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Prefácio


“Conheci Elisa na época do lançamento de Terra Estrangeira, que eu havia escrito e realizado com Daniela Thomas, em 1995. Elisa era diretora de comercialização da RioFilme, e nosso mestre José Carlos Avellar era seu diretor-geral. Foi Avellar, aliás, quem nos guiou desde o início do processo, sugerindo que o filme estreasse no Festival de San Sebastián e, depois, em Sundance. No lançamento no Brasil, Elisa foi a idealizadora da distribuição e, portanto, do contato do filme com seu público.


Era uma época bastante parecida com a de hoje. A cinematografia brasileira estava começando a sair dos anos traumáticos causados pelo desgoverno Collor. O filme tinha apenas sete cópias, e com elas um pequeno filme em preto e branco atingiu mais de duzentas mil pessoas, graças à inventividade e trabalho árduo de Elisa.


Quando terminamos o desenvolvimento do roteiro de Central do Brasil e o texto ganhou um prêmio de desenvolvimento em Sundance (Sundance/NHK Cinema 100 Prize), foi necessário configurar um plano de produção para realizá-lo. Não tínhamos estrutura para isso na VideoFilmes. Foi aí que surgiu a ideia de convidar Elisa Tolomelli para ser a produtora de Central do Brasil e, sem ela, o filme simplesmente não teria sido possível. Elisa trouxe Marcelo Torres, diretor de produção do filme, um grande colaborador e amigo até hoje, além de várias outras pessoas que foram fundamentais para que um trabalho tão coletivo pudesse dar certo.


Produzir um filme requer visão, rigor, tenacidade e, mais do que tudo, sensibilidade para o humano, para que toda uma equipe olhe na mesma direção. Foi isso que Elisa nos trouxe no filme. Depois de Central, Elisa se tornou uma produtora importante para a Retomada do Cinema Brasileiro, buscando ampliar o público com projetos de diferentes gêneros, que carregavam uma marca autoral.”


Walter Salles, cineasta


“Elisa salvou a produção de Lavoura Arcaica. Ela não fazia parte do time escalado pela VideoFilmes desde o início do projeto. Estávamos retirados a meses no interior de Minas Gerais criando o filme com o elenco. Quando começamos a filmar, senti uma grande defasagem entre a produção e a parte criativa do filme. Era como se estivéssemos lá na frente e a produção, perdida, lá atrás. Como a forma de conceber um filme, ensaiá-lo e filmá-lo, em nada era convencional, se fazia necessário uma produtora sensível, capaz de articular uma comunicação entre todos os departamentos através de uma inteligência criativa de produção, respeitando os processos artísticos desenvolvidos até então nos ensaios. Elisa, com sensibilidade e enorme objetividade, rapidamente tomou conhecimento de que modo o Lavoura estava sendo gerado e soube respeitar e dar continuidade ao processo de criação, conduzindo-o até o dia a dia das filmagens. Sou muito grato a ela, sua presença delicada, cúmplice e segura, com grande poder de organização. Sem a presença de Elisa, não haveria o Lavoura Arcaica.”


Luiz Fernando Carvalho, cineasta


“Conheci a Elisa quando ela foi assistir a minha peça Maria do Caritó. O que mais me encantou naquele momento foi sua eficiência. Ali mesmo no teatro ela me disse que havia gostado da peça e que ela daria um filme muito bom. E, na semana seguinte, nós já estávamos trabalhando nesse projeto. Essa agilidade é importantíssima para quem é produtor. Principalmente porque nós vemos uma possibilidade clara de realizar o projeto. Elisa é guerreira. Quando ela acredita em uma ideia, ela estende os bracinhos, arregaça as manguinhas e vai à luta. E com ela não tem tempo feio! Fizemos o filme Maria do Caritó, e depois fizemos o Tire 5 Cartas. Ela sempre administrou tudo muito bem. Eu sou muito feliz por ter a Elisa na minha vida. Que bom que ela está lançando um livro, contando sua trajetória. Isso será fundamental para apoiar quem quer ser um excelente produtor e também para registrar o quão forte é a marca que ela está deixando no cinema brasileiro.”


Lilia Cabral, atriz


“Conheci a Elisa Tolomelli no começo da minha carreira, quando ela já era aquela força da natureza, cheia de garra e talento para tocar qualquer projeto. Até que, um dia, meu telefone toca e, para minha surpresa, é a própria Elisa me chamando para dirigir o próximo longa dela! Fiquei honrado e animado – a chance de aprender com ela de perto e de dividir tantas histórias em cada fase do projeto. Sou mesmo sortudo de trabalhar com alguém como ela e, ainda por cima, poder chamá-la de amiga.”


Diego Freitas, cineasta


“Conheci Elisa e logo percebi que ela é uma pessoa que ama cinema, e no comando da produção sabe como fazer para que tudo dê muito certo, sempre dentro de uma relação muito amistosa e de muito respeito.”


Ana Paula Arósio, atriz


“A Elisa é uma produtora que faz o filme acontecer. Em A Floresta Que se Move ela trouxe a Ana Paula Arósio de volta aos sets, viabilizou que filmássemos na Escócia e que a locação principal do filme fosse no Uruguai. Não sei com que dinheiro e com que argumentos ela conseguiu tudo isso.”


Vinícius Coimbra, cineasta


“Elisa é uma produtora de mão cheia. Com força e independência, ela realiza seus projetos.”


Cláudia Abreu, atriz


“Trabalhar com Elisa foi uma experiência muito enriquecedora, ela é uma profissional muito acolhedora e empática, com uma história robusta no cinema brasileiro. Foi um prazer ter vivido essa parceria no longa Tire 5 Cartas, em que a habilidade excepcional de Elisa possibilitou que o processo de construção do filme se mantivesse sempre no seu melhor desenvolvimento.”


Cláudia Di Moura, atriz


“Elisa Tolomelli é, sem dúvida, uma das grandes produtoras executivas e fundamental para a engrenagem da retomada do nosso cinema, não só por estar presente em filmes importantes desse movimento, mas pela sua excelência na execução de cada projeto. Tive a oportunidade de começar minha história no cinema ao lado dela no filme Central do Brasil e, mesmo criança, a movimentação por trás das câmeras sempre me fascinou a tal ponto de ficar colado naqueles profissionais para entender como era orquestrado aquele mundo novo pra mim, e a Elisa foi uma grande referência. Tornamo-nos amigos e apegados, vivíamos juntos no set e fora dele. Lembro de uma viagem que fizemos para sua casa em Secretário, ela e mais duas primas num fim de semana no Rio. Foi incrível, foi minha primeira vez no meio do mato daquela forma. Tenho as melhores imagens daquela viagem vivas na memória até hoje, como fazer questão de comprar muita mortadela para nossos cafés da manhã (risos). E claro, banhos de cachoeira e muitas brincadeiras.


Anos depois, trabalhamos em outro filme juntos, A Hora e a Vez de Augusto Matraga, onde fui ator e 3° assistente de câmera de uma segunda unidade. Isso só foi possível porque a Elisa sabia, desde moleque, pelo meu interesse em estar ajudando em alguma equipe. E ela soube que fiz um filme antes, no qual fui video assist o projeto inteiro. Fiquei até surpreso quando recebi o convite dela. E foi mais um projeto em que tive, novamente, a honra de vê-la em ação conduzindo mais um grande filme nacional.


Elisa Tolomelli já tem seu nome nos créditos da linda história do nosso cinema. Que bom que comecei minha carreira ao lado dessa gigante, só tenho a agradecer. Obrigado, amiga!”


Vinícius de Oliveira, ator


“Eu e Elisa filmamos Maria do Caritó, filme baseado na peça homônima de Newton Moreno com a grande Lilia Cabral. O filme pedia uma mistura muito interessante de humor com poesia e, esse ‘espírito’, eu pude perceber na maneira como Elisa conduziu e comandou a produção. Sempre presente e atenta, com olhar sensível e os pés no chão, foi sempre uma grande parceira, trabalhando lado a lado com a direção.”


João Paulo Jabur, cineasta


“Acompanho a trajetória da Elisa no cinema há um bom tempo, nos cruzamos várias vezes em festivais e lançamentos, mas ainda não tínhamos trabalhado juntos. A oportunidade se deu agora, com o filme Só Não Posso Dizer o Nome, que produzimos juntos. Foi muito bom ter ao meu lado uma profissional que planeja e negocia bem, sabe montar uma equipe e, principalmente, se antecipa e encara de frente os problemas. Isso me permitiu ter um set com foco exclusivo na história que estava filmando, sem as crises ou questões externas que costumam embaçar a visão. Escrevo estas linhas no momento em que estou montando o filme e posso ver com clareza que soubemos utilizar muito bem os recursos que tivemos em mãos. Espero trabalhar com a Elisa em outras produções, com a mesma qualidade que conseguimos imprimir em Só Não Posso Dizer o Nome.”


Helvécio Ratton, cineasta


“A Elisa foi uma das maiores professoras que o cinema me deu. Nós já trabalhamos juntas algumas vezes e eu posso dizer com muita segurança que eu não seria a atriz e roteirista que sou, caso não tivesse tido a sorte de cruzar com ela no meio do caminho. Para a Elisa não faltam elogios. O seu talento, sua capacidade de coordenar uma equipe, sua excelente comunicabilidade, seu olhar aguçado, tudo isso a torna uma produtora incrível além de uma baita amiga. No mundo em que vivemos, criamos o péssimo hábito de elogiar muito pouco uns aos outros, por isso, quando recebi esse pedido para escrever um pouco sobre ela, não titubeei em aceitar. É com muita emoção que escrevo essas palavras, até porque eu acho que ela não sabe da importância que ela teve/tem na minha vida. A Elisa foi uma das primeiras produtoras que acreditou nos meus filmes, nos personagens que eu escrevia, e nunca se importou com o fato de eu estar começando a minha carreira profissional e ainda não ter tido muitas experiências no ramo. No mundo em que vivemos, poucos são aqueles que dão oportunidades para os jovens e a Elisa é uma dessas pessoas. Ao longo dos anos em que trabalhamos juntas, ela me ensinou sobre o poder de uma boa história, da importância de defendermos as nossas ideias e da importância de fazer filmes que toquem o público. Nessa brilhante trajetória profissional, ela levou milhares de pessoas do riso ao choro (e vice-versa). Que bom que eu pude estar presente em algumas dessas histórias, sempre serei eternamente grata por tudo. Vida longa a você Elisa, mal posso esperar pelos próximos filmes.”


Giulia Bertolli, roteirista e atriz


“Elisa Tolomelli é uma produtora extremamente profissional e que fez trabalhos brilhantes. Nós nunca havíamos trabalhado juntas até que surgiu a oportunidade no filme Mulheres do Brasil, no qual interpretei uma personagem cativante e maravilhosa. Depois de vários encontros para afinar a minha participação no filme, que foi filmado fora do Rio de Janeiro, eu fui até o escritório da produtora para assinar o contrato. O lugar tinha uma escadaria e a sala ficava lá no alto. Assim que eu assinei, desci para ir embora e rolei a escadaria inteira, machucando seriamente o meu braço. Elisa prontamente me levou para o hospital e ficou comigo até o fim do atendimento. O médico disse que eu precisaria passar 3 meses com o braço imobilizado. Eu, responsável do jeito que sou, imediatamente liberei Elisa do contrato assinado e disse que ela chamasse outra atriz para o meu papel. Foi aí que eu vi um lado maravilhoso e humano da Elisa, quando ela disse: ‘A gente vai filmando as outras cenas e, enquanto isso, você se recupera... e aí você volta para fazer o filme com a gente’. Isso cativou muito meu coração. Existem pessoas que deixam boas lembranças na gente e Elisa é uma delas. E foi assim: no dia em que o médico me deu alta, já peguei o avião e fui lá filmar. E foi uma experiência muito bacana.”


Carla Daniel, atriz


“Elisa Tolomelli foi mais que uma diretora em A Menina do Lado; ela foi minha segunda mãe, meu porto seguro e o mágico fio que me conectou ao meu próprio potencial, me despertando para o mundo.


Eu só existo artisticamente, porque ela existe.


Ela viu em mim algo que eu nem sabia que existia e trabalhar ao lado dela foi não só uma oportunidade de aprendizado, mas também uma celebração da confiança mútua e liberdade criativa. Nossa amizade transcende as telas, os roteiros, as câmeras. É aquela presença constante, que me apoia, me inspira e me encoraja a ser quem sou, dentro e fora do set.


Elisa não é apenas uma produtora e diretora excepcional, mas uma verdadeira parceira, cuja sensibilidade e visão transformam cada projeto em algo especial. Nossa união artística foi o reflexo dessa cumplicidade, que ultrapassou o trabalho e se estendeu para a vida.”


Flávia Monteiro, atriz


“Elisa é uma produtora apaixonada pela arte de fazer cinema, ela se encanta por todo o processo, desde a idealização até a finalização de um filme. Como diretor, ela me estimula pela paixão e comprometimento.”


Allan Fiterman, cineasta


“A Elisa, enquanto produz o filme, produz harmonia, ambiente, clima, amizade e, principalmente, passa para toda a equipe a confortante sensação de que estamos sendo muito bem cuidados. Take 1, valendo sempre.”


Stepan Nercessian, ator


“Meu tio me apresentou a Elisa. Recém-formado na American Film Institute (AFI), eu tinha escrito um longa que se passava em Angra dos Reis que eu iria dirigir. Como era meu primeiro, queria um projeto simples de executar – quatro personagens, praticamente numa locação. Só que essa locação era uma pequena lancha no mar, que teria que estar visível em quase toda tomada, e o barco sempre balançando. Metade do filme seria em mar aberto – longe de tudo e todos. E, no fim do filme, a lancha explodiria. Com a atriz no mar nadando, em quadro. E, para complicar um pouco, eu queria filmar em Super-35mm, que exige um processo de transformação óptica do negativo que teria que ser feito nos EUA, o que nos impossibilitaria de ver dailies. Alguém com menos senso de aventura (ou mais bom senso) teria rido e ido embora. Mas a Elisa mergulhou no projeto e montou uma equipe só de feras, que encontrou soluções para conseguirmos filmar de todos os ângulos possíveis num barco andando, lidar com uma frota de oito lanchas de diversos tamanhos que saía todo dia para filmar no meio do nada, e com um plano de filmagem que tinha que ser flexível o bastante para filmar três opções diferentes dependendo se o dia estivesse com sol, nublado, ou com chuva. Posso dizer, categoricamente, que o filme só aconteceu por causa dela. Procurei uma produtora e encontrei não só uma que era incrível, mas uma mentora, anjo da guarda, e, mais que tudo, uma grande amiga.”


Gustavo Lipsztein, cineasta


“O filme Tensão em Alto Mar (Dead in The Water) exigiu diversos desafios na produção tanto na parte financeira (foi talvez a única produção multinacional a se utilizar da alternativa de conversão de dívida, com uma burocracia totalmente diferente da requerida em projetos audiovisuais), na logística (lidar com produtores e artistas estrangeiros de culturas diferentes da nossa, filmar no mar envolvendo diversas embarcações, tempo de luz limitado, mudanças meteorológicas e múltiplas locações) e ainda teve o fato de um dos artistas principais ter sido convidado pelo Copolla para filmar em data coincidente, o que atrapalhou a sequência da filmagem.


Não fosse a Elisa, acho que essa produção não terminaria a contento. Elisa é uma líder nata. Nenhum detalhe lhe escapa. Nada é feito à meia sola. Toda pré-produção foi esmerada. As locações (que foram muitas) estavam todas mapeadas e prontas nas datas de filmagem. Os reports para o Banco Central entregues dentro das datas. O filme na lata, dentro do prazo e do custo estimado. Parece simples, mas foi muito complicado. Tudo funcionou porque Elisa é ótima.”


Georg Lipsztein, produtor
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Tapete vermelho


Era final da década de 1980 quando meus pés pisaram pela primeira vez no tapete vermelho do Palais du Cinéma, no Festival de Cannes. Subi aquelas famosas escadarias enquanto o filme da minha própria vida se passava na tela interna das minhas memórias. Parecia inacreditável. Mas a menina que saiu do interior estava ali, em um dos maiores festivais internacionais de cinema do mundo, entrando naquela sala de projeção com mais de dois mil lugares, som e imagem perfeitos. As luzes se apagaram para a sessão começar, mas, naquele momento, só conseguia pensar no meu próprio protagonismo. Sussurrei quase sem perceber: “Meu Deus, olha só aonde eu vim parar”.


O filme projetado naquela sala não era meu. Naquela época, eu ainda dava meus primeiros passos na história do cinema brasileiro. Fui a Cannes vender os filmes A Menina do Lado, dirigido pelo Alberto Salvá, que também divide comigo o roteiro, e Manobra Radical, único filme em que atuei como diretora. Mais adiante vou contar essa história em detalhes.


Eu ainda não tinha ideia dos lugares aonde o cinema me levaria, nem de como minha trajetória seria escrita, muito menos que essa paixão me permitiria alcançar tantos sonhos. Mas ali, a jovem Elisa Tolomelli já tinha uma certeza: queria viver dessa arte e ver seu nome reproduzido nas telas dos cinemas.


Foi uma noite inesquecível. Eu me recordei da jovem inquieta que saiu de Volta Redonda para morar na capital fluminense, cheia de vontades. Revisitei em pensamento a sala do Cine Nove de Abril, o principal cinema da minha cidade natal. Rememorei as incontáveis sessões ao lado dos meus pais e de amigos, quando nem de longe vislumbrava viver esse universo tão de perto. Os olhos se encheram d´água. Corta!


Para contar essa história, é preciso rebobinar o filme para você saber um pouco mais de mim. Nasci em Volta Redonda, sou filha de seu Carlos e de dona Edir. Filha do meio. Aquele posto que nos obriga desde cedo a fortalecer os mecanismos de sobrevivência. Quem não é primogênito, nem caçula, vai entender o que estou dizendo.


Sou de família simples e festeira. Gente honesta e que desde cedo aprendeu a trabalhar duro para conseguir se firmar na vida. Meu pai era descendente de italianos e portugueses. Minha mãe, filha de italianos. Ele saiu do Espírito Santo; ela, de Minas Gerais. Em Volta Redonda se encontraram, se casaram e fincaram raízes.


Volta Redonda, conhecida como “Cidade do Aço”, foi criada durante o Estado Novo por decreto do presidente Getúlio Vargas, com a implantação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), que começou a operar em 1946 já no governo de Eurico Gaspar Dutra. Antes disso, lá no começo da década de 1940, o local não passava de um pequeno povoado, com aproximadamente três mil habitantes vivendo do lado esquerdo do Rio Paraíba do Sul.


A implantação da CSN fez com que pessoas de vários lugares do Brasil começassem a chegar, atraídas pela oportunidade de trabalho, pelo sonho da prosperidade e de um futuro melhor para suas famílias. A cidade foi se desenvolvendo. A maioria se empregava na Siderúrgica ou abria um pequeno negócio para fazer frente ao crescimento da cidade. É nesse cenário que começa a história da filha de seu Carlos e de dona Edir, que de tanto persistir, chegou ao tapete vermelho.


Minha família era de poucos recursos, tudo contado e bem administrado para fazer render o dinheiro que nunca apareceu em fartura. Fartura lá em casa era de gente: muitos tios, primos e primas à vontade. Minha infância foi de pé no chão, brincadeiras de rua... Tive o privilégio de ser criança que sobe em árvore e toma banho de rio. Ô saudade!


União, a gente também sempre teve demais. Aperto de um, era aperto de todos. Juntávamos as mãos e socorríamos quem precisava.


Desse tempo, só guardo lembrança boa. Os encontros de família sempre foram animados e musicais. Um primo cantava, outro tocava bateria, um tio dedilhava as cordas de um violão, outro assumia o piano. Era quase uma banda completa. Às vezes, quando penso na trilha sonora da minha vida, percebo quantas composições harmoniosas surgiram desses momentos de união familiar.


Acho que todos nós somos formados pelos afetos, pelas memórias e raízes. Nosso roteiro não vem completo. Vamos aprendendo um pouco com cada personagem que cruza nossa história. Nessa analogia cinematográfica, costumo dizer que quem nos dirige nesse início de filme maravilhoso chamado vida imprime em nós muitas crenças e valores. Pelo menos foi assim comigo. Dos meus pais, guardo muitas heranças.


Seu Carlos foi atleta, excelente jogador de basquete. Extremamente competitivo, daqueles que detestava perder. Sim, eu tive a quem puxar essa teimosia de tentar e não descansar até conseguir. Meu pai chegou a trabalhar na CSN, como boa parte dos homens de Volta Redonda faziam naquele tempo, mas depois decidiu empreender: abriu uma loja de material de construção que o ajudou a criar os três filhos. Era um ótimo negociador. Com ele, não tinha essa conversa de firmar contrato não. Palavra dada, era palavra cumprida. Sempre honrou o que combinava. Cresci com esse exemplo e o carrego para cada compromisso que assumo. E se tem uma coisa que produtor executivo de cinema precisa nessa vida é assumir compromisso. Confiança carece de lastro e fiz o meu em cada canto desse Brasil por onde eu passei, do sertão ao alto-mar.


Da minha mãe também herdei muita coisa. Dona Edir é cozinheira de mão cheia, faz doces e salgados de lamber os beiços, como se diz no interior. Lá em casa, a administração doméstica sempre foi feita por ela. Antigamente era assim, meu pai levava o dinheiro para dentro de casa e ela se encarregava de fazer render cada centavo. Parecia que colocava fermento nas moedas. O pouco que tínhamos se multiplicava em comida, roupa, remédio, estudo e ainda sobrava um pouquinho para diversão. Nunca estudou matemática, contabilidade, nada disso. Fazia conta da cabeça dela mesmo. Olho para trás e vejo quantas lições de planejamento e administração ela me ensinou sem nem perceber. Habilidades tão essenciais na minha profissão.


A artista que existe em mim tem a quem puxar. Dona Edir conta histórias como ninguém e adora cantar. Sonhou em seguir carreira de cantora, mas quis o destino que ela tomasse outros caminhos. Desde cedo, se preocupou em despertar nossos dons. Fez questão de me colocar para estudar piano e tinha um orgulho danado de me ver tocando nas audições. É como tantas mães mundo afora que se realizam nos filhos, garantindo a eles o que nunca puderam ter.


Durante 12 anos, estudei piano clássico, harmonia e teoria musical. Aos 18, já era formada no Conservatório Brasileiro de Música. Aprendi também a tocar violão, guitarra, flauta transversal e percussão. No auge da juventude, fui picada pelo rock in roll e cheguei a subir ao palco como guitarrista da banda do Fausto Fawcett. Mais tarde, apliquei todo esse conhecimento musical nas trilhas sonoras dos filmes que produzi. Aliás, sempre fiz questão de cuidar pessoalmente dessa etapa. Certa vez, ouvi Steven Spielberg falando em um documentário sobre a parceria que sempre teve com John Williams, compositor de todas as trilhas sonoras de seus filmes. Quem não se lembra das músicas de ET – O extraterrestre, Indiana Jones, Contatos Imediatos do Terceiro grau, entre tantos outros? Spielberg disse: “John é meu colaborador mais antigo. Eu não faço filmes sem ele, porque ele reescreve meu filme musicalmente ”. É o que penso também.


Enfim, minha família trabalhou duro para educar a mim e meus irmãos, Henrique e Luciana, e fazer de nós o que somos hoje. Foram anos e anos de muita luta. Por isso, naquele tapete vermelho, enquanto revia a história da minha própria vida, senti o peito carregado de orgulho. Por mim e por eles. Eu sou fruto dessa estrutura familiar e identifico claramente as influências que herdei dos meus pais, que moldaram meu caráter, minha vida afetiva e profissional.


Na minha história, nunca me faltaram dedicação e coragem. Quando tudo parecia difícil demais, eu analisava o cenário e dizia para mim mesma: “E lá vou eu!”. Era assim que eu me encorajava. Um mantra que me fazia tentar exaustivamente até conquistar o que eu queria (ou chegar bem perto). Nunca me dei por vencida no primeiro não que a vida me oferecia. Por isso, mais do que um livro sobre a minha trajetória e sobre os bastidores de dezenas de filmes de sucesso que tive a alegria de participar, E lá fui eu! é um sopro de entusiasmo pela arte e pela vida. Quantos tapetes vermelhos deixamos de pisar porque não acreditamos na nossa capacidade, na nossa força, na potência do nosso conhecimento? Nas escolas de cinema ou de qualquer outra profissão, os livros e os professores nos ensinam as técnicas, mas é o fazer que nos molda. É a forma como nos colocamos nas experiências que nos faz ser quem somos. Espero que você aproveite essa linha do tempo que atravessa boa parte da história do cinema brasileiro... Porque “Lá vamos nós!”.
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